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U m a  obra
Depois de uma visita a um Jardim- 

-Escola “Joâo de Deus„ é impossível 
furtarmo-nos a uma comparação eutre 
aquela odiada escola que a todos nos 
punha a alma negra e esta donde saí
mos extasiados tanto com o ambiente 
dela como com o aspecto das crianças 
em quem é evidente a satisfação dum 
tal viver.

Propomo-nos aqui deixar algumas 
impressões colhidas em uma tarde de 
visita ao único Jardim Escola existen
te em Lisboa.

Logo nos agrada o aspecto exterior 
do edifício rodeado por um jardim. E’, 
antes de mais nada, u m  ed ifíc io  esco
la r  e não um dêsses prédios incaracte- 
rísticos e estrangulados pelas casas 
vizinhas e por uma rua estreita, com 
habitação no 2.° audar. escola no l.° e 
Esquadra de Polícia no rés-do chão.

Ao transpormos a porta principal a 
boa impressão acentua-se. Quadros 
largos, janelas amplas, luz a jorros, 
côres claras, alegres, tudo respirando 
asseio.

Não fugimos a nova comparação. ■ •
Começamos agora a compreender 

por que as crianças nos surgem sorri
dentes, cantando canções simples, acom
panhadas de música, cujo interêsse é 
para elas evidente. Oh! nossos sete 
anos quando se cantava, bem perfila- 
diuhos, o “Camões, poeta-soldado„ e 
não sabíamos o que era um poeta, nem 
tampouco ligávamos a Camões mais 
do que a idéia dum homem zarôlho!

Outra nota que impressiona agrada
velmente : o evidente à-vontade, a 
alegria dos pequenos que transborda 
em sorrisos para os visitantes. Aqui, 
em volta duma mesinha, uma dúzia de 
pequenos educa os sentidos e os movi
mentos entrelaçando fitas de papel de 
côres várias. A’s nossas proguntas res
pondem nos prontaraente, mini à-von
tade total, dizendo que êste é o “har
mónio de rodas», aquela a “trança de 
bicos„, que esta côr é o encarnado, 
aquela o szul. E quantos anos tem e 
como se chama. E tudo isto sorrindo, 
sorrindo sempre - ■ •

Noutra sala, em que os pequenos já 
são maiorzinhos, fazia-se desenho. De 
início, pareceram-nos difíceis os mode
los propostos: flores e fôlhas do jar
dim. Mas, em face da facilidade do 
traço, da fidelidade, que diríamos es
pontânea, ao rnodêlo, do interêsse que 
punham no trabalho, essa impressão 
desvaneceu-se. E compreendemos en
tão como era possível que as modela
ções extraordinárias espalhadas pelos 
lambris das salas tivessem sido feitas 
por aquelas mesmas crianças.

Mas não só canto, trabalhos ma
nuais, desenho e modelação. Os mais 
adiantados já lêem, escrevem com fa
cilidade.

Depois a merenda, uma das duas re
feições que os pequenos tomam entre 
as nove da manhã e as cinco da tarde, 
que é o período de tempo que passam 
na Escola. Copos de leite e pão com 
marmelada, nesse dia. A sala, de ja
nelas rasgadas, cheia de luz e ar, co 
mo todas as da casa, de resto. Ale 
gria, à vontade e interêsse, o mesmo 
que punham no entrelaçar das fitas, 
no esboçar do desenho, no traçar das 
letras ■..

Mas uma alegria e um à vontade

admi rável 1
sem despropósito, regrados por uma 
disciplina interior, produto duma acção 
discreta de vigilâucia que ampara, cor
rige com suavidade. Ausência de cas
tigos, que, de resto, se tornaram ali 
desnecessários. Respeito pela perso 
nalidade da criança, numa palavra.

^Obra de amor, sim, mas de inteli
gência também.

Quem olhar para tôdas aquelas ale
gres crianças, tagarelando sem reser
vas umas com as outras não pensará 
que está em face de pequenos de tô
das as classes sociais desde o que vi
ve (?) num pardieiro do Casal Ventoso 
ao que mora num palacete das Aveni
das Novas e chega à escola de auto- j 
móvel. Os bibes que só se diferençam 
na côr, conforme as idades, e as alper- 
gatas, unem nos a todos num mesmo 
plano. Nem a limpeza serve de crité | 
rio de distinção. Os chuveiros da es- j 
cola velam por isso...

Este aspecto social dos Jardins-Es
colas não é de desprezar, só pelo con
trário. !

Lá não há distinção de classes e 
sexos (só as meninas usam a mais uma 
golinha branca), não as há também de 
nações e raças.

A atestá lo duas pequeninas: uma 
alemãzinha de risonhos olhos azuis e 
uma cbinezinha de olhos de amêndoa

Qualquer delas fala português per
feitamente.

E, a propósito : Houve preocupação 
de fazer educação nacional. Desde o 
edifício aos métodos pedagógicos. Evi
dentemente uma e outra coisa obede
cem a certo número de princípios hi
giénicos, pedagógicos e sociais que são 
comuns a tôdas as escolas (dignas do 
nome de escola) de todos os pontos da 
terra. Mas, partiudo dêsses princípios 
gerais que são a essência da pedago 
gia moderna, contribuiu se algo que 
olhou às realidades portuguesas.

“0 camiuho do humanismo puro co
meça com o nacionalismo bem culti
vado» disse Nay e isso é exacto.

Um problema gravíssimo que a vi
sita a um Jardim-Escola João de Deus 
levanta é o do destino escolar de tôdas 
aquelas crianças. Depois de uma es
tadia em tal escola, £ não será um ver
dadeiro crime levá-las para as escolas 
públicas primárias que são a contradi
ção mais contradição que imaginar se 
possa daquele ambiente e daqueles 
processos do Jardim Escola ?

A transição é para a criança — e a 
experiêucia tem-uo provado — simples
mente dramática.

Para a criança é um drama. Para a 
Nação, a obra admirável resulta per
dida porque é sem continuidade.

Quando a convicção de que o pro
blema pedagógico português é um dos 
dois ou três problemas fundamentais 
do País tiver penetrado nas esferas 
oficiais, veremos a terra portuguesa 
cheia de escolas pré primárias seme
lhantes aos Jardins-Escolas e de esco 
las primárias reformadas com base nos 
mesmos princípios higiénicos, pedagó
gicos e sociais que informaram a cria
ção dos Jardins-Escolas.

E a obra do Dr. João de Deus Ra
mos não resultará perdida!

f í u y  G r á c io .

c/h&ê tto iu n  a J J in a n te s
JR todos os nossos assinantes que se encon- 

tranj com as suas assinaturas em atraso, pedimos 
o especial fa vo r  de mandarem proceder à sua re
gularização o mais breve possível.

jR s “Empresas Jornalísticas atravessam, como 
é já  sabido, uma crise bastante sensível, tendo au
mentado, e muito consideravelmente, os seus en
cargos.

Õs preços das assinaturas e dos anúncios man
têm-se ainda, com sacrifício embora das referidas 
empresas. Se os Srs. assinantes não prestarem o 
seu auxílio, pagando as suas assinaturas sem de
moras, maior será o nosso sacrifício.

jRpelamos, pois, para  todos, certos de que êste 
nosso a pêlo há-de encontrar eco junto daquelas 
pessoas que se encontram com as suas assinatu
ras em atraso.

Lêde e assinai o «Noticias de Guimarãis».

QUATRO TROVAS
B e n z e m - s e  o s  r a m o s  n a  i g r e j a  
Q u á s i  j u n t i n h o  a o  a l t a r . . .  
B e n z i d o s ,  a  f e i a  i n v e j a  
Nas  c a s a s  n ã o  p o d e  e n t r a r . . .

C r i a n ç a s  l o i r a s ,  a o s  p a r e s ,
Que l i n d a s !  l e v a m  r a m i n h o s . . .  
V ã o ,  n a  m i r a  d o s  f o l a r e s ,  
B e i j a r  a s  m ã o s  d o s  p a d r i n h o s . . .

A q u e l a  f r e s c a  M a r i a  
Deu a o  Jtfanel uma r o s a . . .
Mas ê l e  j á  n ã o  s e  f i a . . .
A t é  l h e  c ha ma  gu losa ...

O’ á g u a - b e n t a ,  s a g r a d a ,
B e n z e  ê s t e  r amo  de  l i r i o s . . .
Q u e r o  d á - l o  à n a m o r a d a
Que me c r i v o u  de  m a r t i r i o s . . .
Março de 1942.

D e lfim  de  G u im a rã is .

FOI HÁ 78 ANOS1 Delegado do Governo

Fê-los em 23 do corrente o 
início da Revolução popular 
que deixou fundo eco vibrátil 
com o nome de Maria da 
Fonte.

Paixão Bastos, o povoense 
de mais cuidada investigação 
no averiguar da razão do de
cantado nome da Revolta, veio 
recordar-nos o passar dos seus 
78 anos, explicando com a con
veniente pormenorizaçào a ori
gem do movimento.

Foi ao Correio do Minho 
que o curioso e dedicado Po
voense confiou a sua nota bem 
simpática.

Ao fim do seu oportuno 
lembrar, conclui assim : —

«A revoltosa que descarre
gou o primeiro golpe de ma
chado nas portas do tribunal, 
foi Joana Maria Esteves, excla
m ando:— «Não há outro re
médio. Viva a rainha, morram 
os Cabrais».

Há quem veja neste facto o 
nome da revolucionária «Ma
ria da Fonte» mas não é. Pou
co tempo depois dêste acon
tecimento casou para a fregue
sia de Verim, onde ainda existe 
uma sua filha.

No livro do registo de óbi
tos da freguesia de Font’Ar
cada, está escrito a lápis, à 
margem do registo de Custó
dia Teresa, mulher de José 
Joaquim Gomes da Costa, es
ta nota:

— Foi neste dia que come
çou a revolução de «Maria da 
Fonte».

Nestes ligeiros apontamen
tos, apenas narro o princípio 
da revolução por não poder 
alongar-me.»

O nosso Paixão Bastos hon
ra a Póvoa I

G.

Ainda a r&ida da J . g. ( .
O nosso prezado amigo e ilustrado 

sacerdote Rev. António Pires Quesa- 
do, muito digno Assistente da JEC e 
professor do Liceu de Martins Sar
mento, acompanhado dos distintos 
académicos Srs. Fernando Loureiro 
Moreira e Augusto Bourbon, tive
ram a amabilidade de vir à nossa re- 
dacção agradecer, em nome daquele 
organismo, a colaboração prestada 
pelo «Notícias de Guimarãis» a quan
do do brilhante Sarau levado a efeito 
na noite do pretérito dia 13, no Tea
tro Jordão.

Muito agradecemos a visita, que 
bastante nos penhorou.

O Sr. Alferes Manuel Soa
res da Silva, que, como noti
ciámos, se encontra a exercer 
as funções de Vice-Presidente 
da Câmara e Delegado do Go- 
vêrno no nosso Concelho, tem 
desenvolvido benéfica acção 
no sentido de pôr termo a al
guns abusos e remediar certos 
males, no que respeita ao abas
tecimento de géneros e ao seu 
racionamento.

Pelo que temos presenciado 
e ouvido, o Sr. Vice-Presiden- 
te da Câmara está sendo um 
excelente auxiliar do Sr. Pre
sidente do Município e por 
isso mesmo as suas determina
ções têm merecido o assenti
mento da Autoridade superior 
do Concelho e o aplauso dos 
munícipes.

De esperar é, no entanto, 
que todos os vimaranenses — 
os que vendem e os que com
pram— se compenetrem dos 
seus deveres e procurem cola
borar com as Autoridades, no 
sentido de lhes facilitar a espi
nhosa missão que têm sôbre 
seus ombros, auxiliando-se as
sim, também, mútuamente.

E’ preciso que a palavra 
solidariedade seja por todos 
bem compreendida e se po
nham à margem os interêsses 
de cada um e a ganância, pa
ra que possamos enfrentar os 
males do momento e, ainda, 
aqueles que possam vir a sur
gir-nos.

F\ 5  5  F\ LT O 5
Na noite de domingo para segunda- 

-feira passada, os gatunos assaltaram 
os quintais dos nossos prezados ami
gos Srs. Mário de Sousa Meneses e 
Dr. Carlos Saraiva, à Rua de Fran
cisco Agra, levando tôdas as galinhas 
que estavam nos galinheiros e ainda 
um saco de carvão, vinho, etc.

Como as traseiras daquelas casas 
dão para os Palheiros, fácil foi, aos 
assaltantes, porem em prática os seus 
projectos, visto que não há vedações 
suficientes e que libertem os morado
res daqueles sítios de serem visitados, 
de vez em quando, pelos a m ig o s  d o  
a lh e io .

Oxalá que se resolva sem perda de 
mais tempo o ca9o das construções 
na nova artéria citadina para que as
sim se ponha termo a estes abusos 
que se vêm praticando cá na cidade.

Anunciar no
«Noticias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.

A extinção àe m'£^l[zÍTÍiLHÃ"3
Pôsto Escolar

«Noticias de Guimarãis» 
publicou no seu último núme
ro um artigo sob o título 
«Analfabetismo» no qual o seu 
autor—o Colaborador S. S.— 
fêz oportunas e sensatas con
siderações referentes ao assun 
to em questão. Entre essas 
considerações recordou a cam
panha a que deu lugar a ex
tinção do Pôsto Escolar da 
freguesia de Gomide, do con
celho de Vila Verde, facto que 
obedeceu a uma infeliz e pe- 
cável atitude do Sr. Director 
Escolar. Êsse senhor, que des
truiu com a sua imponderada 
informação a única e justa rea
lização do Estado Novo na
quela freguesia, praticou um 
acto que foi de encontro ao 
próprio pensamento do Senhor 
Presidente do Conselho, que 
considera as freguesias mais 
humildes e mais sertanejas 
«leiras sagradas da Pátria, 
dignas de tôda a protecção e 
de todo o carinho». E Gomide, 
freguesia que eu conheço mui
to bem — porque foi lá onde 
eu nasci e onde passei os pri
meiros anos da minha saudo
sa infância — é, sem dúvida, 
uma daquelas leiras sagradas 
da Pátria, com absoluto direi
to àquela protecção e àquele 
carinho de que falou o Senhor 
Presidente do Conselho.

No entanto, o Sr. Director 
Escolar não o entendeu assim 
e daí resultou a sua resolução 
de propor a extinção do cita
do Pôsto, a-pesar-de a popula
ção escolar da freguesia ser 
de 33 crianças. Perante tam 
flagrante injustiça de S. Ex.a, 
a Junta de freguesia apelou 
para a Câmara Municipal do 
Concelho e esta;1 por sua vez, 
deliberou, em sessão, pedir 
o restabelecimento do Posto, 
procurando dessa forma fazer 
a devida justiça a um povo 
que tem vivido em densas tre- 
vas.

Ora, como o assunto em re
ferência mereceu a atenção do 
Sr. Colaborador S. S., não só 
venho agradecer-lhe a sua tam 
simpática solidariedade em prol 
dos legítimos interêsses do po
vo de Gomide, como também 

.venho secundar o seu apêlo 
ao insigne Titular da Pasta da 
Educação Nacional, Ex.m0 Se
nhor Dr. Mário de Figueiredo, 
a-fim-de que S. Ex.a se digne 
mandar averiguar o que há 
sôbre os fundamentos que de
terminaram a extinção do pe
quenino templo de instrução 
de Gomide.

Para êsse fim, desejaria eu 
ser ouvido e que ouvidas fos
sem igualmente as pessoas por 
mim indicadas e pela idonei
dade das quais me responsa
bilizo desde já.

Guimarãis, Março de 1942.
Mário Menezes.

ANTÓNIO TEIXEIRA DE MELO

Porque assunto não to p e i ,  
no domingo aqui faltei, 
nada pude vir dizer...
A gente nem sempre tem 
coisa assim a calhar bem 
para laracha fazer.

E neste tempo bicudo, 
o fazer de p a t o  m u d o  
é acertada medida.
— Deixar a coisa correr, 
sem nela bico meter,
não nos prejudica a vida...

Todos se lembram, decerto, 
que eu, querendo ser esperto, 
há tempos, cá na gazeta, 
rijamente protestei 
contra os que à margem da lei 
recheavam a gaveta.

Pois, amigos!, mal fiz eu, 
porque isso não esqueceu 
a esses vis avarentos.
— E há dias, para almoçar, 
tive de açúcar pagar
a sete mil e duzentos!

Portanto, nada direi, 
com isto nie calarei, 
nunca mais aqui refilo...
E mais ouvira dizer
que um «bico» o tenta vender
a dez escudos o quilo.

Sôbre a carne, nem um pio!
Meu rosário não desfio, 
ficarei quieto e mudo...
— Os marchantes protestaram, 
mas o processo arranjaram 
p’ra nos levar... pele e tudo.

Se o que dizem assim fôr, 
os dentes não volto a pôr 
na apetecida vitela...
Posso já dizer-lhe adeus, 
pois os magros cobres nieus 
não podem entrar com ela.

Belgatour.

Novo Quartel dos Bombeiros
Devem iniciar-se amanhã as 

obras do novo Quartel dos 
Bombeiros, as quais foram en
tregues ao nosso prezado ami
go Sr. João Pinto de Figuei
redo, um dos concorrentes ao 
concurso levado a efeito pela 
actual Direcção daquela Hu
manitária Corporação.

Dentro de um ano o novo 
edifício surgirá, imponente, 
inostrando-nos o incremento 
dado à benemérita Corpora
ção e representando mais um 
importante melhoramento ci
tadino.

Falta de carne
Parece que o problema do 

abastecimento de carnes à Ci
dade será resolvido definitiva
mente dentro de breves dias, 
em condições satisfatórias pa
ra o público, que terá asse
gurado o fornecimento da car
ne, e para os talhos, que po
derão adquirir o gado bastante 
para exercerem a sua activi- 
dade comercial.

Esta é a conclusão a que 
chegamos pelos informes par
ticulares que nos têm sido for
necidos por pessoas que an
dam envolvidas no assunto.

Ultimamente e em substituição do 
nosso prezado amigo e activo verea
dor Municipal, Sr. Aprígio da Cunha 
Guimarãis, assumiu as funções de 
Procurador à Junta Provincial do Mi
nho, o nosso querido amigo e impor
tante industrial de Ronfe, Sr. António 
Teixeira de Melo, figura de prestígio 
que ao nosso concelho tem prestado 
já valiosos serviços.

Na fundação das Casas do Povo e 
dos Pobres, da populosa freguesia de 
Ronfe, teve o Sr. António Melo um 
papel preponderante, muito se tendo 
feito sentir, também, a sua acção no

Conselho Municipal, cujo mandato 
terminou em Dezembro último.

Conhecedores das nobres qualida
des de que é possuidor o represen
tante do nosso Concelho na Junta 
Provincial, estamos certos que a sua 
acção se fará sentir e de maneira no
tável, em prol de Guimarãis.

Ao Sr. António Teixeira de Melo 
apresentamos, embora um pouco tar
de, os nossos cumprimentos, com 09 
votos de muitas prosperidades no 
exercício das suas funções.
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D E S P O R T O
Unidos, 3. Vitória, 0. A pouca sorte dos 
vimaratienses manifestou-se mais uma vez.

Cotn o campo bem emoldu
rado de assistentes, defronta
ram-se domingo passado, no 
Benlhevai, o Vitória e o Uni
dos, de Lisboa.

Pela primeira vez — e palpi- 
ta-nos que seria a última — no 
seu campo, no decurso da pre
sente prova, os vimaranenses 
deixaram de marcar o chamado 
ponto de honra — e isso ape
nas devido à infelicidade que 
os perseguiu, pois várias fo
ram as jogadas que executaram 
merecedoras de tal prémio.

Com 3-0 terminou a pugna, 
verificando-se um empate de 
0-0 no final da primeira parte.

casse um pouco tao notável 
trabalho. Se tem sa íd o ... Li* 
no e João coadjuvaram-no 
bem.

Na linha média, José Maria 
evidenciou-se.

Nos dianteiros só Ferraz e 
Laureta tiveram largueza nos 
movimentos. Alexandre, Mi
guel e Bravo estiveram cuida
dosamente vigiados. Carlos 
Pereira tomou a seu cargo o 
duo Alexandre-Miguel, e deu 
conta do recado ... Mas no 
final da luta o seu esfalfamen- 
to era notório.

*

I16EBS DO OUEBBfl

Wíiirfwinds (Furacões) e Spilíires (Es- 
pirra-fogo) fizeram um ataque fulmi
nante contra um aeródromo da França 
ocupada. Foi tudo tão instantâneo 
que, antes das defesas do inimigo po
derem actuar, um bom número dos seus 
bombardeiros ardia em cbamas e uma 
fila de Messerschmíts ficava crivada 

de metralha.

***********¥¥*¥*¥¥¥¥¥

No primeiro minuto do se
gundo meio tempo, João foi 
forçado a ceder canto. Marca
do êste por Oswaldo, Arnaldo 
Carneiro recolheu-o bem e 
com uma cabeçada imparável 
abriu o activo do seu grupo. 
O mesmo jogador voltou a 
marcar, aos 15 minutos, con
tra a corrente do jôgo, pois o 
Vitória vinha de exercer acen
tuada vantagem territorial. O 
terceiro e último tento foi obti
do, aos 25 minutos, por Alec- 
tor, com um bom chute.

*

O Vitória podia e merecia 
ter marcado pelo menos duas 
vezes, tantas foram as que 
Bravo fêz passar o esférico 
rente ao poste lateral da bali
za adversária deserta. Isto não 
contando duas oportunidades 
soberanas pèrdidas uma por 
Miguel e outra por Ferraz, e 
ainda a grande penalidade que 
Zeferino chutou com fôrça, 
mas à figura do guarda-redes.

No entanto, o Unidos mere
ceu o triunfo, embora o score 
seja demasiado expressivo. A 
sorte bafejou-o, é certo, mas o 
futebol que pratica é de boa 
classe e os seus homens 
além de bem constituídos fisi
camente sabem o que querem 
e para onde vão. Com o gran
de Carlos Pereira no eixo da 
equipe e Arnaldo Carneiro no 
centro do ataque, todos os sec
tores se entendem perfeitamen
te. O trio defensivo, muito se
guro e valente, não dá tréguas 
ao adversário.

*

Os vimaranenses na primei
ra parte agúentaram-se bem, 
embora acusassem o «pêso» 
do adversário. Na segunda, 
porém, afora os primeiros mi
nutos, em que tiveram vanta
gem territorial, e sobretudo 
depois que Alexandre foi obri
gado a abandonar o terreno, 
ferido no rosto por ter choca
do com o defesa Curtinhal, o 
domínio pertenceu aos visitan
tes, que obrigaram os vitoria
nos a extenuante trabalho de
fensivo.

*

O Vitória, além da pouca 
sorte já apontada, teve ainda 
contra si a falta de competên
cia da arbitragem, confiada ao 
ao Sr. Armando Costa, do 
Pôrto. Na primeira parte, so
bretudo, o Sr. Costa prejudi
cou muito a equipe vimara- 
nense, embora se reconhecesse 
não o fazer maldosamente. 
Deixou de punir infracções 
graves cometidas pelos visi
tantes e assinalou outras às 
avessas. Em suma: Mau tra
balho.

*

No Vitória merece relêvo a 
acção do trio defensivo, es
pecialmente de Machado. O 
guarda-redes actuou com bri
lhantismo, revelando francos 
progressos. Foi pena que a 
sua hesitação em entrar à se
gunda bola que sofreu ofus-

No Unidos — equipe admi- 
ràvelmente bem constituída — 
destacaremos o acertado tra
balho do trio-defensivo, com 
Leonel à frente; de Carlos Pe
reira, de Arnaldo Carneiro, de 
Osvaldo e de Tanganho. Mas 
todos os outros são bons ele
mentos.

*

O Vitória tem hoje em Coim
bra partida difícil com os Aca
démicos. Esperamos que a sua 
passagem pela Cidade Univer
sitária deixe impressão agra
dável.

J. Gua/berto de Freitas.

Afestinha das Dores
Em anos de saudade em que 

a Igreja de S. Francisco cele
brava caprichosamente a Se 
nhora das Dores e oradores 
de fama eram convidados para 
o Sermão à altura da Soleni
dade, era a noite que levava 
ao vasto templo ouvintes de 
todas as categorias e devotos 
de todos os feitios.

Está fechada a formosa Igre
ja.

Foi em dia alto que a capela 
anexa viu cheiinhos de lumes 
e flores os altares da Doloro
sa, do Santíssimo e de S. José.

Não foi uma Festa de luxo.
Foi uma festinha do coração. 

Linda.
Fêz-nos trj^ditar nas Dores 

da Mãe Amargurada o Sr. P.e 
António Quesado.

Nos 2õ minutos da sua ora
ção reinou a doutrina, o Evan
gelho, a simplicidade, o senti
mento, a ternura.

Sermão a corresponder be
lamente à festinha da alma.

Pena foi somente que finali
zasse com remate de excessivo 
pêso.

Gemeram de pavor os nos
sos corações I

G.

lii
Realizou-se ante ontem,à noi

te, o acto de posse da nova 
Direcção do Grémio do Co
mércio de Guimaràis, compos
ta pelos nomes que já aqui 
publicámos.

A sessão foi bastante concor
rida e decorreu com bastante 
entusiasmo. Os homens que 
acabam de assumir a direcção 
do importante organismo mos
tram-se possuídos da melhor 
boa vontade para resolverem 
os difíceis problemas que, em 
tão grave hora, vão enfrentar.

Ao acto presidiu o Sr. Sil- 
vino Alves de Sousa, Presi
dente da Comissão Directiva 
cujo mandato terminou, que 
usou da palavra, tendo com
parecido, também, elevado nú
mero de agremiados.

Todo o português, dentro 
das suas possibilidades gran
des ou pequenas, tem êste 
dever: — P ro d u z ir e pou
par*

Livros & Jornais ímaŝ tts d_e_h°Je Casa dos Pobres
A BATALHA DE TRAFALGAR-por

A m i lc a r  C e lta .
Entre os romances chamados «lin

dos» pela evocação dos mais nobres 
sentimentos humanos, devemos incluir 
êste, pois consegue prender-nos o es
pírito com a sua acção cheia de mo
vimento, interêsse e grandeza senti
mental. Nelson e Lady Hamilton são 
dois protótipos de lealdade, fé, cora
gem e doçura familiar. Aquele sim
boliza o ardor pátrio, a destemidez; 
esta simboliza a doçura que arrebata 
e a paixão que domina. Nelson é a 
inteligência; Lady Hamilton o cora
ção. Nelson é a vida ; Lady Hamilton 
o sonho. Este romance narra-nos os 
amores destas duas personagens, ver
dadeiramente singulares na sua per
sonalidade psíquica : Um — o herói 
dos oceanos ; a outra — a heroína do 
amor e da beleza.

A  B a ta lh a  d e  T r a f a lg a r  filia-se no 
filme «Lady Hamilton» da United Ar- 
tists. Contudo não se limita à fria 
narração dos factos. Amilcar Celta 
burilou-o com valiosas particularida
des, dando-lhe vulto romanesco e 
adaptando-o, de certa maneira, ao 
sentimento português. E nisto reside 
o principal papel do autor. Mesmo 
quem tiver visto o filme lerá com pra
zer êste comovedor romance. Per
tence à colecção ECRAN — uma das 
mais úteis edições do nosso pais. As
sim, um filme, no que êle tem de bom 
e nos pode dar de aproveitável, não 
esquecerá fàcilmente, pois pode-se 
relembrá-lo num livro que se guarda 
na estante.

— Edição ilustrada com fotografias 
e exemplar como tudo o que sai da 
Argo, de Lisboa.

Tabelamento do feijão
Com pedido de publicação, 

recebemos do Sr. Delegado 
Especial do Govêrno em Gui
maràis a seguinte Nota Ofi
ciosa referente ao tabelamento 
do feijão no Concelho de Gui
maràis :

Frade miúdo, 1$80 o quilo; 
idem, graúdo, 2$00; branco, 
manteiga, 2$80; branco, 2$00; 
vermelho, 2$40; moleiro, 2|20; 
amarelo, 2$10; mistura, 2$Q0.

PELA GLÓRIA 
DO MIKADO

d e  G h i r r ç a r ã i s

ALMA EM TEMPESTADE -  por
G e n ti l  M a r q u e s .

O que pode fazer um desarranjado 
das faculdades mentais, um maníaco, 
um paranoico? Que venturas lhe po
de dar a sociedade ? Que bens pode 
obter do mundo ? Como se expande 
o seu amor? — Eis as preguntas a 
que responde êste romance, cujo tí
tulo, por si, já indica um mistério. 
Gentil Marques conseguiu o que de
sejava : Escreveu um caso psiquiá
trico. O herói do seu romance é um 
anormal que se julga superior a todos 
e se amedronta com os borrões de 
tinta, os gatos e outras particularida
des mesquinhas. Herdando do pai a 
mania de que todos o perseguem, 
atropela a vida com os seus receios e 
suspeitas. Consegue casar-se Mas 
poderá a mulher amá-lo? Eis outra 
pregunta tenebrosa. O fim trágico, 
brutal, explica a razão de ser. A lm a  
e m  T e m p e s ta d e  é um romance psico- 
-analítico, em que a personagem prin
cipal actua livremente, mas sempre 
obcecada pela sua neurastenia here
ditária e pelo seu egocentrismo mór
bido. Escrito em forma de diário, a 
linguagem usada pelo autor adapta-se 
admiràvelmente ao estado de alma que 
ali se estandardiza. Gentil Marque, à 
semelhança de Schopenhauer, escreve 
um livro psico-patológico de incon
testável valia.

Este romance, enriquecido com al
gumas fotografias, foi inspirado no 
filme «Rage in Heaven», traz um pre
fácio do Dr. Luís Cebola e pertence 
à colecção ECRAN, que a Argo, de 
Lisboa, tão brilhantemente vem edi
tando.

Ferre ira Torres.

Publicou há pouco a imprensa diá
ria o relato das atrocidades cometidas 
contra os prisioneiros de guerra e os 
habitantes civis das terras invadidas 
e ocupadas em parte pelos japoneses.

Pelos fins de Fevereiro as N o v id a 
d e s  publicaram uma notável crónica 
do seu brilhante redactor de política 
internacional trazendo para o plano 
da actualidade o pensamento japonês, 
a propósito da declaração do General 
Tojo na Dieta de Tóquio sôbre as 
pretensões do Japão : — estabelecer 
no Extremo Oriente «uma Ordem No
va de co existência e co-propriedade, 
b a s e a d a  n o s  p r in c íp io s  n a  é tic a  j a 
p o n e s a  (o itálico é nosso), dentro do 
qual todos os países, povos e raças 
da Asia-Maior, libertos por fim para 

: vida nova e guiados pela mão forte 
í e experimentada do Japão poderiam 
j ocupar o lugar e desempenhar a mis- 
| são que lhes pertence de direito na- 
| tural.»

O Japão é hoje o prototipo do es
tado totalitário que não destoa das 
vélhas concepções da idade medieva o 
que não obstou a que sob um aspec
to de civilização exótica fôsse revela
do à Europa, por vários escritores 
românticos que se deixaram apaixo
nar por aparências ilusórias, como 
um país de gente sentimental e poé
tica.

Para êsses iludidos os japoneses 
seriam, fundamentalmente, místicos e 
visionários, aspirando o aroma eterno 
das cerejeiras em flor.

O isolamento cioso em que êsse 
povo viveu — e continua vivendo — 
deixando entrever do seu feitio e gé
nio uma impassibilidade risonha e 
impenetrável permitiu que essa versão 
corresse mundo e ganhasse foros de 
verdade.

Ora esta é bem diferente. O regi
me militar que há séculos se estabele
ceu no Japão fêz que o seu povo seja 
o mais «materializado» do mundo. 
Lentamente essa disciplina e êsse es
pírito militar apoderaram-se das famí
lias, das tribus, de tôda a população.

O imperador «divino» preside «in
visível» à hierarquia estabelecida. Ro
deia-o uma nobreza palaciana austera 
e dura. O povo apenas conhece de 
tradição o Mikado e a côrte.

Na vida real aparece um represen
tante dêsse Imperador, cercado por 
uma outra nobreza, a militar. «E 
depois a grande massa disciplinada, 
sóbria, de vida codificada até ao últi
mo pormenor.»

Afinal êsse povo resume-se a uma 
disciplina inconsciente e a prática, até 
o último sacrifício, das virtudes mili
tares.

O ilustre articulista das N o v id a d e s  
comenta:

«Em resumo — tassitura social e 
concepção da vida mecânicas, em que 
o japonês se sente como parte inte
grante de um todo orgânico, que o 
abrange totalitàriamente, que o faz 
agir apenas em função do sistema e 
fora do qual não há vida admissível, 
nem razão para ela.»

Foi esta fôrça cega e surda, menos 
sensível às contingências que a pró
pria máquina, que foi desencadeada 
contra povos pacíficos, quando ainda 
tudo parecia indicar que os arranjos 
se podiam concluir sem que falassem 
os canhões.

Difícil será aos japoneses mante
rem-se na vastidão dos territórios dis
persos que invadiram e ocuparam em 
parte. Só contando com a cumplici
dade dos naturais. E essa é-lhes im
possível conseguir. Se os chineses, 
irmãos de raça, os detestam, i  que 
pensar dos outros povos orientais, 
tão ciosos dos seus princípios de reli
gião e de moral, que os actuais domi
nadores—seguindo aliás o vélho exem
plo de tolerância dos portugueses — 
respeitam ?

Os aliados preparam-se para a ba
talha decisiva contra um povo que 
apenas peleja pela glória do Mikado, 
ignorando que há outros princípios 
que governam as criaturas humanas 
e as conduzem, conscientemente, li
vremente, para a batalha quando a

Recebemos, há dias, o Relatório da 
Direcção e Parecer do Conselho Fis
cal desta modelar Instituição Vimara- 
nense, referente ao ano de 1941.

Da sua rápida leitura ficou-nos, 
como sempre, a mais agradável im
pressão. A Casa dos Pobres é, real
mente, uma obra a todos os títulos 
notável e os Homens que a instituí
ram e orientam são dignos das home
nagens de tôda a cidade.

Vamos reproduzir umas passagens 
do Relatório em referência, onde os 
números falam eloqúentemente:

«Forneceram-se 56.283 quilos de 
pão, mais 4.163 do que no ano ante
rior; forneceram-se 172.056 sopas e 
igual número de rações de pão, mais 
29.397, respectivamente, do que no 
mesmo ano, e em géneros alimentí
cios gastou-se mais a quantia de 
7.418$05. Na Cozinha Económica, 
também se forneceram mais 4.069 so
pas, 10.968 pãis e 15.192 pratos, de
monstração do superior movimento 
ao do mencionado ano de 1940 e do 
qual resultou, nesta modalidade, um 
aumento de receita de 3.075Ç80. Ape
nas nos subsídios para alimentação e 
para renda de casa se nota a insigni
ficante diferença para menos de 654$, 
mas com a compensação acima indi
cada em pão, em sopas e em géneros 
alimentícios. Não obstante, a totali
dade dos dois subsídios em referência 
foi de 81.615550. No capítulo das di
versas proveniências da Receita, dimi
nuíram as seguintes verbas : Subs
critores, menos 2.832550 ; Fundo do 
Desemprêgo, menos 1.485$00; Direc
ção Geral de Assistência, menos 
3.000500; Junta da Província do Mi
nho, menos 700$00. Como se vê, es
tas importâncias prefazem um total 
de 8.017$50 como redução de Receita, 
redução que se poderá considerar de
saparecida com o excesso sôbre o ano 
de 1940 dos donativos recebidos, mais 
9.039$70 do que naquele ano. E foi 
por êsse excesso espontâneo e gene
roso dos benfeitores, que, juntamente 
com o da receita da Cozinha Econó
mica, se elevou a Receita global do 
corrente ano a 257.910518, quantia 
superior à do ano anterior, isto é, 
amais 1.494$77. E assim esclarecido, 
embora sob forma resumida, o papel 
desempenhado pela Casa dos Pobres 
de Guimarãis no decorrer do ano de 
1941, os Srs. Subscritores devem sen
tir-se satisfeitos com o facto de esta
rem a auxiliar a vitalidade dêste sim
pático Apostolado da Caridade, que 
é, sem dúvida, digno de tôdas as 
atenções. Igualmente se deve sentir 
satisfeita a Ex.ma Câmara Municipal 
dêste concelho, entidade à qual se 
deve a existência desta grandiosa 
Obra de solidariedade humana. E de 
um modo geral se devem sentir ainda 
satisfeitas tôdas as pessoas e entida
des que, directa ou indirectamente, 
têm prestado o seu valioso concurso 
a esta Casa, incluindo nesse número 
a desvelada Directora e «jeniais Irmãs 
Franciscanas, às quais se deve uma 
parte importante dos satisfatórios re
sultados até ao presente obtidos. 
Oxalá, pois, que do futuro se possa 
falar como do passado, porque essa 
circunstância será o melhor testemu
nho das prosperidades desta benemé
rita Instituição...»

Os nossos louvores e o nosso in
condicional aplauso àqueles que à 
Casa dos Pobres e de qualquer forma 
vêm prestando os seus voliosos servi
ços, bem sabendo, assim, interpretar 
o sentido da palavra Caridade.

aos i i i i s t i i i i s
Alvarás para a indústria; BO
LETIM DO REGISTO DO TRA
BALHO NACIONAL; legalização 
da indústria; legalização de ins
talações eléctricas; pedidos de 
instalações de máquinas; trasfe- 
rências; reclamações; contesta
ções; recursos e todos os assuntos 
junto de tôdas as Circunscrições 
Industriais, I. G. I. C. A. e tôdas 
as Repartições Públicas do Pôrto, 

Lisboa e outras.
T R A T A  O :

E s c r i t ó r i o  T é c n i c o  
Industrial e Comercial
Rua do B on jard im , 412 - - 3 .° 

P O R T O

Agente-delejado, no con
celho de G uim arãis * r,°

Graspar Pimenta
G U IM A R Ã IS

Cavalheiro de 30 anos com fortuna 
de uns 600 contos, proprietário, de
seja casar-se coih senhora que pos
sua, também, alguns meios de fortu
na e que esteja habilitada a governar 
casa.

Pode enviar carta com fotografia a 
esta Redacção, com as inicias F. L. P.

B e n ef iç ê nc ia  do NOTÍCIAS

Transporte. . . 40$00 
Recebemos do Sr. Albano 

Martins Coelho de Lima, 
do Pevidém................. 20$00 (a

__  A transportar 60$00

causa que nela se disputa é grande e 
nobre.

Há uma diferença fundamental en
tre os dois adversários. Há-de vencer 
o que se bate pela melhor Causa.

(a) Contemplamos diversos po
bres, nossos protegidos, com esmolas 
de 10$00 e 2$50.

Que nem um palmo de terra fi
que sem amanho e sem se
mente. Eis a palavra da or
dem para os agricultores 
da nossa terra.

Assistência sindical
Não é questão de recordarmos o 

adágio da < A g u a  m o le  e m  p e d r a  d u 
ra  ta n to  d á  a té  q u e  fu r a *  que volta
mos a falar da assistência levada a 
cabo por alguns Sindicatos, entre os 
quais o da Indústria Têxtil do Distri
to de Braga, com sede em Guimarãis, 
e ao qual nos referimos no último 
número do «Notícias» a pretexto da 
intenção da Direcção, no sentido de 
melhorar os serviços de Assistência 
com a criação de um lugar já por nós 
citado. Mas, como dizíamos, não é 
nossa intenção virmos pôr em prática 
a te n ta d o r a  doutrina do referido adá
gio, visto que reina em uós a certeza 
de que êsse facto estará consumado 
mais hoje ou mais ámanhã, atendendo 
à sua importância, quer no campo 
Corporativo, quer no campo da' fun
ção social em que assenta a sua lógi
ca criação. Proporcionar às Associa
das uma protecção que as pode bene
ficiar em larga escala sob diferentes 
pontos de vista, é o mesmo que pra
ticar um acto altamente humanitário 
e conforme as necessidades que care
cem de remédio mais urgente. Como 
dissemos em escrito anterior, é digna 
de grandes louvores a Direcção do 
Sindicato em referência, na presidên
cia da qual se encontra o Sr. Manuel 
Magalhãis, que é activo e empreen
dedor. E por que possue essas boas 
qualidades, a sua acção tem sido co
roada dos melhores resultados, pois 
são apreciáveis os benefícios já pres
tados às pessoas que estão em condi
ções de os receber. E eis, afinal, a 
nossa intenção: Felicitar o Sr. Ma
nuel Magalhãis e seus colaboradores 
e pedir-lhes que continuem a ser va
liosos obreiros de uma modalidade 
de Assistência que será tanto mais 
profícua quanto mais largos forem os 
seus horizontes.

X.
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P T E A T R O J O R D Ã O ;
HOdE, às 15 e às 21 hoi*as:

flNN SHERIDflN e GEORGE BRENT
na deliciosa comédia

Lua de Mel para Três
fl alegre história de Hn\ homem perseguido por 
lindas m u lheres.. .

Terça-feira, 3I de Março, e Quarta-feira, I de Abril:

O MAIOR TRIÚNFO DO 
CINEMA P O RTUGUÊS

L o b o s  d a  S e r r a

x> e  “A  l A g h e i i m :a ”
d e  GUERRA J U N Q U E IR O .

Montado numa mula escura, de caminho,
Passa um velho judeu, avarento e mesquinho.
Mulas de carga atrás levavam-lhe o tesoiro:
Grandes arcas de cedro, abarrotadas d’oiro:
«Jóias, brilhantes, pérolas finas e grandes,
Da rica joalharia, ali, do Zé Fernandes.»
E o vèlhinho andrajoso e magro como um junco,
O crânio calvo, o olhar febril, o bico adunco,
Vendo a estrela, exclamou: «Oh Deus, que maravilha! 
Como ela resplandece, e tremeluz, e brilha!
«Com meu oiro em montão podiam-se comprar 
Os impérios dos reis e os navios do mar, 
aE por êsse diamante esplêndido trocara 
Todo o meu oiro imenso a minha mão avara!»

SÓ  na Antiga C A S A  B A R R O S O ,  de i  
B R A G A  &  C A R V A L H O ,  S U C R . ,
se encontra à venda, e sempre frêsco, o legítimo 
Pão cte bó de Mapgapide,

de LEONOR ROSA DA SILVA, SUCRS., ao 
prêço da fábrica, assim como lindas caixas de fan
tasia para amêndoas e bombons, próprias para 
brindes.

|  Espumantes naturais da «Raposeira» e outras j
|  boas marcas.

í Vinhos do Porto «Ferreirinha» e «Cálem». 

E5$eçtitanpse pedidos de pão de Ió para qUal-i
|  quer ponto do país, ao prêço da fábrica. 87

M u d e
Diversas Notíoias
Racionamento do pão

A partir do dia i de Abril, o pão 
de milho é distribuído às classes 
operárias ao preço de i $ i o o  quilo, 
mediante senha de consumo entre
gue na Câmara Municipal.

O chefe de família deve, para êsse 
efeito, comparecer na Câmara Mu
nicipal nos dias 27, 28, 3o e 3 t do 
corrente mês, das 10 às 22 horas, 
a-fim-de receber a respectiva senha.

Tendo-se chegado à conclusão de 
que o milho existente no concelho 
não chega para as necessidades do 
consumo, o Sr. Delegado Especial 
do Govêrno tem-se esforçado por 
averiguar se as declarações de mani
festo dos proprietários correspon
dem à verdade. Fàcilmente veio a 
constatar que não.

E assim um proprietário da fre
guesia de Guardizela foi surpreendi
do na venda de um carro de milho, 
à razão de 25#>oo o alqueire. O re
gedor daquela freguesia interveio, 
hàbilmente, no assunto e, de acordo 
com as instruções superiores, fêz a 
apreensão do cereal.

Passando em seguida busca ao ce
leiro do mesmo indivíduoa li encon
trou outro carro de milho disponível.

Por falsas declarações e especula
ção, o milho do citado proprietário 
vai ser distribuído pelas casas de 
caridade.

E como este, quantos outros.

Comissão Reguladora 
do Comércio

No edifício dos Paços do Conce
lho tem continuado a retinir, tôdas as 
semanas, a Comissão Reguladora do 
Comércio de Guimarãis.

Nas suas últimas sessões a referida 
Comissão ocupou-se de assuntos im
portantes, como sejam: racionamen
to do pão, que começará em breves 
dias, abastecimento de carne, etc.

A Comissão Reguladora tem esta
do a trabalhar activamente em todos 
os problemas que lhe foram confia
dos e dum modo muito especial na
queles de mais urgente solução

Comemorando 0 9 de Jtfbril
Comemorando o 24.0 aniversário 

do 9 de Abril, a sub-Agência da Li
ga dos Combatentes da G. Guerra, 
de Guimarãis, manda celebrar na
quele dia, às 10 horas, no templo de 
N. S • da Oliveira, uma Missa em 
sufrágio da alma de todos os com
batentes mortos na grande guerra.

Atendendo à gravidade do momen
to, a comemoração resume-se, êste 
ano, apenas àquela cerimónia reli
giosa, segundo no-lo comunica a di- 
recção da digna presidência do nosso 
prezado amigo Sr. Tenente Abílio 
César do Espírito Santo Barreira.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Normal, ao 
Largo do Toural.

Xicenças de Comércio 
e Jndústria

No próximo mês de Abril echam- 
-se em pagamento na Secretaria da 
Câmara Municipal as licenças de es
tabelecimento comercial e industrial 
relativas ao corrente ano.

Ocorrências
Na 2.“ feira, à noute, declarou-se 

incêndio numa casa térrea que ser
via de arrecadação de lenha, palha e 
madeira de castanho, pertencente ao 
Sr. Bernardino Lopes Ferreira Ri
beiro, da freguesia de S. Martinho 
do Conde. Compareceram os B. V. 
de Guimarãis, que localizaram as 
chamas.

Os prejuízos são insigdificantes, 
tendo ardido apenas a palha arm a
zenada e 0 telhado da casa.

— Foi presa Florinda Fernandes, 
de 35 anos, casada, tecedeira, m ora
dora no lugar do Soutinho, fregue 
sia de Infías, dêste concelho, por no 
dia 21 do corrente se ter dirigido ao 
estabelecimento do nosso prezado 
amigo e conceituado comerciante, 
Sr António Pimenta, à Rua de San
to António, tentando vigarisá lo.

— Foi capturado por ser portador 
de um saco com chapa de aço, José 
Andrade, casado, de 28 anos, jorna 
leiro, da freguesia de S. Jorge de 
Selho.

—-A polícia descobriu o roubo de 
aves, carvão, etc., feito na madruga
da de segunda-feira aos nossos pre
zados amigos Srs. Mário de Sousa 
Meneses e Dr. Carlos Saraiva, a que 
noutro lugar nos referimos.

V i d a  C a t ó l i c a
Semana Santa—Vão revestir-se da 

maior simplicidade, as festas da Se
mana Santa em Guimarãis. Haverá 
apenas na Quinta-Feira Maior a P ro
cissão de Endoenças a que a Mesa 
da Misericórdia procura imprimir a 
maior imponência e, no mesmo dia, 
a exposição eucarística nos diversos 
templos que se conservarão abertos 
durante parte da noite.

O programa das solenidades da 
Semana Santa é, pois, o seguinte :

Na Quinta-Feira Maior haverá, co
mo de costume, durante as primeiras 
horas da noute, a tradicional visita 
aos templos, estando exposto o S.m» 
Sacramento nos seguintes : N. S.“ 
da Oliveira, V. O. T. do Carmo, de 
S. Domingos (Capela), de S. Fran
cisco (Capela), Santo António dos 
Capuchos, S. Sebastião (Domínicas), 
Basílica de S. Pedro, S. Dâmaso e 
Santos Passos.

No templo dos Santos Passos es
tará em exposição o Senhor no Es
quife.

Neste dia, pelas 20 horas, sairá do 
templo da Misericórdia, com a maior 
imponência, a Procissão de Endoen
ças, que percorrerá o itinerário do 
costume, em visita aos templos.

Na Sexta-Feira Santa, haverá, às 
9 horas, na Igreja de N. S.“ da Oli
veira, Missa de Pressantificados, se
guida de Adoração da Cruz, e à tar
de sairá, do templo dos Santos Pas
sos, uma Via-Sacra.

No sábado e também no templo 
de N. S.“ da Oliveira, celebrar-se-á 
a Missa Solene de Aleluia e no do-' 
mingo, nas Igrejas Paroquiais terão 
lugar as cerimónias da Ressurreição.

No mesmo dia e em tôdas as fre
guesias da cidade e concelho, reali
zar se-á, com o costumado brilho, a 
tradicional Visita Pascal.

Mater Dolorosa — Efectuou-se, an- 
te-ontem, na Capela da V. O. T. de 
S. Francisco, a festa em honra de 
N. S.» das Dores, que revestiu muita 
simplicidade. Houve de manhã Mis
sa cantada, e à tarde, exposição, ser
mão pelo Rev. António Cândido Pi
res Quesado, que agradou, e bênção 
do S.”® Sacramento. O trono da 
Senhora das Dores estava decorado 
com lindas flores e muitas luzes e a 
capela ostentava modesta decoração.

O pequeno templo encheu se de 
pessoas tanto de manhã como de 
tarde e durante o dia muitos fiéis 
foram ajoelhar junto do altar da 
Mater Dolorosa.

Procissão de Penitência — No do
mingo transacto, na freguesia da 
Creixomil e por iniciativa do Rev. 
Manuel de Freitas Leite, seu inteli
gente Reitor, realizou se uma impo
nente Procissão de S. Sebastião em 
que tomaram parte todos os orga
nismos da Acção Católica, Irmanda
des e Confrarias, uma banda de mú
sica e muitas centenas de pessoas.

Durante o longo percurso foi im
plorada a Paz para o Mundo, ouvin- 
do-se orações fervorosas.

Na Igreja Paroquial e antes da 
organização da Procissão, o Rev. 
Cónego Insuelas, de Braga, fêz um 
brilhante sermão em que se referiu 
aos horrores da Guerra e implorou a 
protecção Divma por intermédio do 
Mártir S. Sebastião.

Nossa 3enhora dos Praz era s — No 
próximo sábado, dia 4 de Abril, às 
17 horas, iniciar-se-á, no templo dos 
Santos Passos e na forma dos anos 
anteriores, a novena que precede a 
festividade em honra de Nossa Se
nhora dos Prazeres a realizar no dia 
13, com muita imponência, e, na for
ma dos anos anteriores, a expensas 
da Ex ■* Condessa de Margaride.

Comunhão Pascal — Realizou-se no 
domingo, como estava anunciado, no 
templo de N. S.“ da Oliveira, a Co
munhão Pascal Colectiva dos Ho
mens, que decorreu com muita sole
nidade tendo-se registado extraordi
nária afluência de fiéis.

*
Na Santa Casa da Misericórdia 

realizou-se também, naquele dia, a 
Comunhão Pascal dos doentes, acto 
que revestiu muita solenidade. No 
cortejo, que percorreu as diversas 
enfermarias, acompanhando o Sa
grado Viático, tomaram parte tôda 
a Mesa da Irmandade da Misericór
dia, assim como diversos irmãos, etc.

j Os corredores, nas proximidades 
das enfermarias, estavam tapetados 
de flores.

Conferências Quaresmais—Na quin
ta-feira passada terminaram, no tem
plo dos Santos Passos, as Conferên 
cias Quaresmais ali realizadas e que 
atraíram elevado número de fiéis.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
João Machado

Na sua residência, no lugar da Es
trada Nova, finou-se, há dias, o anti
go e estimado industrial de olaria, 
Sr. João Machado, irmão dos Srs. 
Manuel, António e Gaspar Machado 
e tio dos nossos prezados amigos 
Srs. Domingos Alves Machado e Ma
nuel Alves Machado. O seu funeral 
realizou-se na segunda-feira, na pa
roquial de Urgezes, tendo sido o ca
dáver trasladado, em seguida, para 
o Cemitério Municipal.

Pêzames à família dorida.

Alfredo da Costa Castanheira
No Hospital da V. O. T. de S. 

Francisco, onde se encontrava, finou- 
-se, na segunda-feira, o Sr. Alfredo 
da Costa Castanheira, escrivão de 
direito aposentado, que contava y3 
anos. O extinto era muito estimado 
em Guimarãis, onde vivia há já al
guns anos. O seu funeral efectuou- 
-se na terça-feira da capela daquela 
V. O., para o Cemitério Municipal.

Paz à sua alma.

Inocente Amélia Adelaide Pimenta
Em casa de seus extremosos pais, 

na freguesia de Serzedelo, finou se, 
há dias, a inocente Amélia Adelaide 
Correia Pimenta, filha do nosso ami
go Sr. José de Abreu Pimenta e de 
sua esposa e neta do também nosso 
prezado amigo Sr. Abilio José P i
menta.

Apresentamos-lhes os nossos cum
primentos.

De luto•
Pelo falecimento de uma sua irmã, 

encontra-se de luto o nosso prezado 
amigo e conceituado industrial no 
Pevidém, Sr. Augusto Pinto Lisboa, 
a quem, bem como a tôda a restante 
família enlutada, apresentamos os 
nossos cumprimentos de condolên
cias.

— Pelo falecimento de uma pessoa 
de família, encontra-se de luto o Sr. 
Dr. Rodolfo Artur de Abreu, Mere- 
tíssimo Juiz de Direito nesta Comar
ca, a quem apresentamos o nosso 
cartão de condolências.

— Pelo falecimento de sua sogra, 
ocorrido em Braga, encontra-se de 
luto o nosso prezado amigo Sr. João 
Carlos Vieira de Andrade, estimado 
amanuense da "Câmara Municipal.

•Os nossos pêzames.

José Pereira Torres Carneiro
Passa hoje mais um aniversário 

sôbre o falecimento do benemérito 
Sr. José Pereira Torres Carneiro.

Comemorando a lutuosa data, ce- 
lebraram-se ontem sufrágios por sua 
alma na igreja paroquial da fregue
sia de Serzedelo, terra da sua natu
ralidade.

Boletim Elegante
Doentes

Dr. Eduardo de Almeida — Depois 
da grave enfermidade que 0 acometeu, 
antrou já  em vias de franco restabele
cimento 0 nosso prezado amigo e ilus
tre colaborador sr. dr. Eduardo de 
Almeida.

Dr. Feliciano Ramos — Encontra-se 
muito melhor dos seus incómodos 0 
nosso prezado amigo e ilustre Reitor 
do Liceu Martins Sarmento, sr. dr. F e
liciano Ramos.

Monsenhor Joio Ribeiro — Com um 
forte ataque de gripe tem guardado 0 
leito 0 muito digno Arcipreste Monse
nhor João António Ribeiro.

Dr. Nuno Simões — Na sua casa do 
Estoril tem passado ligeiramente inco
modado 0 nosso prezado amigo e ilus
tre colaborador sr. dr. Nuno Simões.

—  Afim-de submeter-se a um trata
mento, tem estado no Porto 0 nosso 
prezado amigo sr. António Luís da 
Silva Dantas, estimado proprietário 
da Tipografia Minerva Vimaranense.

— Regressou do Sanatório de Fran- 
celos, à sua casa desta cidade, conti
nuando doente, 0 nosso prezado amigo 
sr. João Gonçalves Martins, filho do 
nosso prezado amigo sr. Gaspar Lopes 
Martins.

— Continua doente 0 nosso prezado 
amigo sr. Manuel Dias Pereira.

Desejamos as rápidas melhoras de 
todos os doentes.

Partidas e ohegadas
Partiu para Lisboa, afim-de embar

car para 0 Rio de Janeiro, de onde há 
meses viera de visita a sua família, 0 
nosso prezado conterrâneo sr. Clau- 
dino de Paiva, que teve carinhosa des
pedida por parte dos seus numerosos 
amigos.

Desejamos-lhe uma feliz viagem.
— Encontra se na sua Casa de Pa- 

ÇÔ Vieira 0 nosso prezado amigo sr. 
Coronel Alcino Machado.

— Deu-nos há dias 0 prazer da sua 
visita 0 nosso prezado amigo sr. A ní
bal Augusto da Silva Torres, concei- 
uado comerciante, de Vizela.

— Deram-nos há dias 0 prazer da 
sua visita os nossos prezados amigos 
srs. José Luís de Almeida e José Pe
reira Fernandes, nossos solícitos cor
respondentes em Vizela e Pevidém, 
respectivamente.

I Dr. Raúl A. da Cunha — Encontra- 
se entre nós, acompanhado de sua 

Esposa, 0 distinto Magistrado do S u 
premo Tribunal Administrativo e nos
so bom amigo sr. dr. Raúl A lv e s  da 
Cunha.

Nascimento
Teve a sua dèlivrance, dando à luz 

uma criança do sexo feminino, a espo
sa do nosso prezado amigo sr. Patrí
cio de Castro Henriques. Parabéns.

Casamento
Na paroquial de Divino Salvador 

de Ribas, Celorico ãe Basto, realizou- 
s e  há dias 0 casamento da nossa gen
til conterrânea sr.“ D. Tereza Maria 
Pereira de Sousa Vinagreiro, filha do 
nosso prezado amigo e conceituado 
industrial sr. Aristeu Pereira e de sua 
espôsa e sr.* D. Clara de Jesus de 
Sousa Vinagreiro, com 0 activo empre
gado de escritório, também nosso con
terrâneo, sr. Alípio Salazar Leitão, 
filho do também nosso prezado amigo 
sr. José Alves Teixeira Leitão, esti
mado amanuense da Câmara Munici
pal, e de sua espôsa, já falecida.

0  acto decorreu no meio de muita 
intimidade. Foram padrinhos, por 
parte da noiva, seus pais, e, por parte 
do noivo, seus tios 0 sr. Guilherme Jo 
sé Peixoto e sua espôsa a sr.* D. C a 
mila Alves Teixeira Leitão, proprietá
rios na freguesia de Polvoreira.

Aos noivos, desejamos as maiores 
venturas.

Aniversários natalioios
Fazem anos:
Dia 30, 0 nosso prezado amigo sr. 

José Nunes Pinto; dia 31, 0 também 
nosso prezado amigo sr. Pedro Nunes 
de Freitas e a sr.* D. Conceição da 
Costa Barroso ; dia 1 de Abril, as sr.** 
D. Etnília Ciampella Teixeira de Aguiar 
e D. Irene Gomes Fernandes Guirna; 
rãis e os nossos prezados amigos srs. 
José Soares Barbosa de Oliveira, Fran
cisco Ribeiro de Castro e Almério 
Ferra ; dia 2, 0 nosso bom amigo sr. 
Francisco da Silva Martinho, da Vila 
das Taipas; dia 3, os nossos bons 
amigos srs. Luís Ribeiro de Faria e 
Octávio Pereira Machado; dia 4, 0 
nosso amigo sr. José Salgado.

A tôdas as senhoras e cavalheiros 
apresenta “ Notícias de Guimarãis„ os 
seus cumprimentos de felicitações.

Pedido de casamento
Pelo nosso prezado amigo sr. dr. 

Mário Dias de Castro, Delegado de 
Saúde, foi pedida em casamento, para 
0 sr. Augusto Ribeiro da Silva, filho 
do sr. José Francisco Ribeiro e de sua 
espôsa a sr.* D, Maria da Silva, pro
prietários, desta cidade, a sr.* D. Fer
nanda de Almeida Ferreira, filha do 
nosso prezado amigo sr. Américo A l
ves Ferreira, Ajudante do Conservador 
do Registo Civil, e de sua espôsa a sr.* 
D. La ura Lopes de Almeida Ferreira. 
0  enlace realiza se em breve.

Aos noivos desde já desejamos as 
maiores felicidades.

Próximo casamento
Efectua-se, num dos primeiros dias 

de Abril próximo, no Mosteiro do Sa- 
rneiro, 0 casamento da sr.* D. Branca 
da Cruz Pires, inteligente professora 
oficial em Beja, com 0 nosso prezado 
amigo e digno Comandante dos B. V. 
da Vila das Taipas, onde exerce, igual
mente, 0 honroso cargo de Tesoureiro 
da Junta de Turismo, sr. Francisco 
Martins da Costa e Silva, filho do 
saudoso proprietário sr. Manuel da 
Costa e Silva, que foi naquela Vila 
uma figura de prestígio político.

Antecipamos os nossos cumprimen
tos de parabéns, desejando aos noivos 
as maiores prosperidades.

Misericórdia de Guimarãis
Movimento hospitalar no mês de 

Fevereiro de 1942

Hospital Geral de Santo António
Consultas no Banco, 201.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 113.
Parturientes recolhidas, 19.
Crianças nascidas, 12, sendo 7 do 

sexo masculino e 5 do sexo feminino.
Doentesexistentes no último dia do 

mês de Janeiro, n 3.
Doentes entrados durante o mês 

de Fevereiro, i36.
Doentes sa ídos:
Curados, 85.
Melhorados, 25.
No mesmo estado, 6.
Falecidos, i3.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Fevereiro, 120.
Banhos dados no balneário, 140.
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 28.
Curativos feitos no Banco, i.3o8.
Oto-rino-laringologia — curativos, 

11.
Oftalmologia : — Curativos, 6 4 3 . 

Operações, 3.
Injecções aplicadas, 1.766.
Sessões de Raios ultra-violetas, 356.
Sessões de Diatermia, 225 .
Média diária de doentes, m .
Sopa a pobres — S. Paio, 48 ; Do- 

nim, 217.

Hospital António Francisco Gulmarãis-Vizela
Consultas no Banco, 8.
Doentesexistentes no último dia do 

mês de Janeiro, 18.
Doentes entrados durante o mês 

de Fevereiro, 8.
Doentes sa ídos:
Curados, 7.
Falcecidos, 1.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Fevereiro, 18.
Curativos feitos no Banco, 267.
Injecções aplicadas, 135.

IIETR inr CC  um prédio no lu- Y u l iU L " O L  gar da Boa Vis
ta, freguesia de Pinheiro, Concelho 
de Guimarãis, com campos de terra 
lavradia e água, terreno de monte 
com bravio, casas assobradadas, cor
tes e alpendre, assim como duas pro
priedades, que existem junto, e estão 
a render 900$00. A construção do 
prédio está a ser feita pelo próprio 
dono, que tem colhido anualmente 
5 carros de medidas. Tem fruta, 
azeite, água para consumo à porta 
da cozinha. Tratar com o proprietá
rio no local indicado. 93

::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
CASAS DE ALUGUER

Precisam-se, no centro da cidade, 
para bons inquilinos.

Tratar na «Hipotecária*. 70

Como nasceu o «cock-tail»
A origem da palavra “ cock-tail „ é 

explicada assim por um célebre advo
gado inglês:

— Na época em que os combates de 
galos estavam em pleua voga, — no 
íiual dos jogos, os espectadores bebiam 
à saúde do galo cuja cauda ficasse cora 
maior número de penas. E a bebida 
era uma mistura de tantas qualidades 
de licores quantas aqnelas penas.

Esta explicação deve estar certa 
porquanto a tradução à letra de “cock- 
-tail„ é “rabo de galo„.

VIDA S IN D IC A L
Simlliato Dacional da Indústria Têxtil

A Direcção do Sind. N. dos Op. 
da Indústria Têxtil do Distrito de 
Braga, com sede em Guimarãis, tor
na público que, no dia 1 do próximo 
mês de Abril, inicia as campanhas 
anti-variólicas a favor dos seus asso
ciados, nos consultórios da sede so 
cial, Nespereira, Moreira de Cónegos 
e Pevidém.

Desta campanha podem beneficiar 
as esposas e filhos dos sócios do re
ferido Sindicato.

Q U I N T A S
V E 1 T D E M - S E

com rendimento de 10-7-14-20-28,5 - 
-9-16-6,5-17 carros de medidas de 
20 litros, com casas de senhorio e ca
seiro, estradas à porta e servidas por 
meios de transporte. gg

Tratar com
Martinho Silva —Guimarãis.

E’ necessária a mobilização ge
ral de todos os esforços, de 
tôdas as possibilidades, de 
todos os terrenos, para que 
ergamos uma muralha con
tra a fome.

Da Mesa da Misericórdia, 
desta cidade, recebemos a se
guinte comunicação:

A-fim-de evitar incertezas, fi
ca desde já assente que a Pro
cissão de Endoenças, no pró
ximo dia 2 de Abril, deixará 
de se realizar se o bom tempo 
fôr duvidoso até às 12 horas 
daquele dia. Caso se realize, 
é vontade da Mesa que nela 
se encorpore 0 maior número 
possível de irmãos, incluindo 
os de mais recente inscrição.

Auxilie a iD É tria  da m 
terra I Mão i  aos tle lera 
e une aos \m faz la lla l
Mande executar os seus tra
balhos tipográficos na

^  M i n e r v a  
^  Vimaranense

A Procissão de Endoenças 
promete revestir a maior im
ponência. Foram convidadas 
as Autoridades locais a toma
rem parte no religioso préstito.

a mais categorizada casa desta 
cidade.—R. St.0 Antônio, 133.

O amor à Jorra t  à Çrei 
— tis o nosso itma•
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▲ VOZ DE LOnDRES

fala a o munóo acraóita

12,15 Noticiário G R Z 13,86 m. (21,64 mc/s)
G S O 19,76 m. (15,18 mc/s)

12,30 Actualidades G R V 24,92 m. (12,04 mc/s)

21,00 o Noticiário G S C 31,32 m. ( 9,58 mc/s)
G S B 31,55 m. ( 9,51 mc/s)

21,15 o Actualidades G R T 41,96 m. ( 7,15 mc/8)

(*) Este período de Noticiário e Actualidades ouve se 
também em ondas médias de 261,1 metros (1,149 kc/s) e 
ondas compridas de i.5oo metros (200 kc/s).

Assinai e lêde « h o n d o n  
C a l l i n g » ,  órgão oficial 
da S .  3 .  C . ,  semanário 
dos mais palpitantes acon
tecimentos e reacções do 
que se passa no mundo. 
(Preço 1$20). A’ venda nas 
principais  tabacarias  e na 
LIVRARIA BERTRAND, 
R u a  G a r r e t t  — L i s b o a .

O h á b ito  de  e s c u ta r  a  
B. B. C. p õ e -n o s  em  d ia  com  
o n o tic iá r io  d o s  p r in c ip a i s  
a c o n te c im e n to s  m u n d ia is  
e m u ito  e s p e c ia lm e n te  d o s  
a s p e c to s  d a  g u e r r a , n o t i 
c iá r io  q u e  r e su m e  a q u ilo  
q u e  d e m a is  in te r e s s a n te  se  
p a s s o u  n o  m u n d o  n a s  ú l t i 
m a s  2 4  h o r a s , a s s im  com o  
a s  re a c ç õ e s  do  G o vêrn o  e 
d o  p o v o  in g lê s . S eg u e-se  1 
q u a r to  de h o ra  p r e e n c h i
d o  p o r  p a le s t r a s  do  m a is  
v iv o  in te rê s s e  h u m a n o , eu- 
ro p e u  e c r i s tã o .
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• Negociantes estranjelros e nacionais

Do Concelho
P evidém , 2 3  d e  M a rço  — No dia 21 

fealizon-se, ua igreja paroquial de S. 
Jorge de Seiko, o enlace matrimonial 
do Sr. José Aristião Marques de Carn- 
pos com a Sr.* D. Maria do Carmo 
Lopes Correia, 0 noivo é filho dos 
estimados proprietários Sr. José Fer- 
reira de Campos Cardoso e Sr.a D. Olí- 
via Marques, da freguesia de Briteiros.

A noiva é irmã dos Srs. Francisco e 
Alfredo Lopes Correia, sócios da con 
ceituada firma “António José Lopes 
Correia, Filhos* e do Sr. Alberto Lo
pes Correia, também sócio da mesma 
firma, ardoroso nacionalista, que é co
mandante do Núcleo da Legião Portu
guesa, do Pevidém.,

— Faleceu em S. Jorge de Seiko a 
Sr.* D. Maria da Conceição Pinto Lis
boa, irmã do industrial Sr. Augusto 
Pinto Lisboa e mãi do Sr. Francisco 
Machado Ribeiro Quimarãis, sucessor 
da firma industrial “Francisco Pinto 
Lisboa„, e sogra do Sr. Joaquim Alves 
Mendes, proprietário da Padaria do 
Crasto. Também é mãi do Sr. Joa 
quim Machado Ribeiro Quimarãis. 0 
seu funeral foi muito concorrido. Pê- 
zames à família. — C.

V E N D E - S E

Propriedade do Verdial, na fregue
sia de Atães, dêste concelho. Tem 
muita fruta e é de bom rendimento.

Para ver e tratar dirigir-se à Agên 
cia de A Hipotecária.

Rua da República, 70 — Guimarãia.

M I I N T A  recre,° e algum ren-
y U i n  I tt dimento para partilhas
entre maiores, vende-se, na freguesia 
de Gonça. Tem boa casa de habita
ção com 10 divisões, água encanada, 
adega, lagar, dispensa, casa para ca
seiros, corte para gado, tanques de 
rega, terras de semeadura, latadas, 
árvores de fruto, pinhal e bouça para 
mato, tem abundante água de mina 
tanto de verão como de inverno, é toda 
murada com 1,50. Para mais informa
ções, escrever aos proprietários, Apar
tado, n.° 12 — Lisboa (Norte). cs

DINHEIRO A 5 3/4 %
Sôbre hipoteca, mediante contrato. 

Informa a
Agência de “A HIPOTECARIA„ 

— Rua da República, 70 — Quimarãis.

Secre taria  Ju d ic ia l

lEDITOS DE 20 DIAS
(1.* publicação)

Em segunda secção da se
cretaria judicial desta comarca 
está pendente uma execução 
de sentença, por dívidas, que 
corre seus termos no Inventá
rio de maiores a que se pro
cedeu por falecimento de Lu
zia Pereira, a requerimento de 
Joaquim da Silva, de Moreira 
de Cónegos, Manuel da Silva, 
de Conde, António da Silva, 
de Serzedelo, e Domingos da 
Silva, de Oandarela, contra 
Avelino da Silva, solteiro, 
maior, proprietário, da dita 
freguesia de Conde. Pelo que 
e pelos presentes éditos de 
vinte dias, que começarão a 
contar-se da publicação do úl
timo anúncio, são citados os 
crèdores desconhecidos do exe
cutado para no praso de dez 
dias, posterior ao dos éditos, 
virem à dita Execução dedu
zir os seus direitos, nos termos 
da lei.

Guimarãis, 26-M arço-1942.
O Chefe da 2.a Secção,

SerafimJoséPereiraRodrigues.
Verifiquei a exactidão.

88
O Juiz de Direito,

Rodolpho Arthur d'Abreu.

H eroísm o sem M orticín ios
Durante a expedição do capitão Scott 

ao Polo Snl, cinco homens tiveram que 
percorrer 1.500 quilómentros, através 
do deserto da região polar. Um dêles, 
Evans, morreu em primeiro lugar. Em 
seguida foi o capitão Lawreuce Oates 
que caiu doente, em breve reconhecen
do que, com as pernas e as mãos gela
das, se ia tornar um fardo para os seus 
camaradas. Então, numa noite de ter
rível tempestade de neve, saiu de sua 
tenda, e deixou-se morrer de frio.

Foi depois que Scott, antes de dei
xar cair o lápis de seus dedos gelados 
pensando certamente em Oates e em 
si mesmo, escreveu na última página 
do seu caderno: “No fim de contas, é 
a mesma coisa morrer aqui ou numa 
casa confortável„.

MOBÍLIAS
VENDEM-SE mobílias em estado 

de novas. Prestam-se esclarecimentos 
nesta Redacção. /e i

Quintas, casas e terrenos

Vendem-se entre Felgueiras, Fafe, 
Cabeceiras de Basto, Santo Tirso, Bra
ga, Guimarãis e Famalicão.

Informa a Agência “A Hipotecária,, 
— Rua da República, n." 70 — Gui
marãis. 69

q  n o n c i A / > l o
•EblPI/TA

S L C C f lo  (H R R R D I/ T IC fl

Campionato de Uovíssimas
S>.a eliminatória

1) Pessoa com v ig o r  não foge ao tra b a lh o . —■ 1-2
2) Ura hom em  de origem h u m ild e  não é.forçosamente v il. 1 1
3) Por uma p a la v ra  se cai, ás vezes, ua desgraça . — 1-2
4) A fo rç a  é, frequentemente, ú n ic a  razão do mais fo r te . — 2-1
5) P ara  exemplo se castiga  e para exemplo se p erd o a . — 1-2
6) Com  modéstia devemos d a r , para a esmola não h u m ilh a r . — 1-2

Resultados da
P R O D U T O R E S :  “

V e n c e d o r: A  L  V A  11 I N  T O

Álvaro PÍIltO (ÀlTarinlo)

7.® eliminatória•____
S o l u ç Ò e s

1) — boda; 2) — quebradura; 3) 
— forma; 4) — sermão ; 5) — marear; 
6) —coutrafio; 7) —apreço; 8)—amos
tras ; 9) — agentes ; 10) madureza; 
11) —passada; 12) — alento; 13) — 
fementida ; 14) — secessão.

DECI FRADORES : 
Q u a d r o  d. e  h o n r a

Aguus Matutas, A. L. C.. Alguém, 
Alvarinto, Ariedam. A. Siãhlagam, 
Atrazado, Bíscaro, Copofónico, Don 
Zé Frauuli, Dropê, Erbelo, Faraó, 
Fragal, Josilcar, Labita, Laruce, 
Nelsou Eddy, M. A. P. M., Mora- 
Rei, Moreuita, Oraval, Oteblo, Pa- 

catão, P. de Iukin, Pimpim, Psole, 
Quico, Rei Viola, Rotie e Vareira,

Tot alistas

P a l a V p a s  c p u z a d a s
!Dedicado ao Dr. Josi Pinto Rodrigues)

2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

H

Enunciado : IfcT.0 I A

H o r iz o n ta is  : 1 — re- I 
:orda ; 2 — parte das plan-  ̂
as odoríferas que se ern- 
irega no fabrico de perfu- 2 
nes ; 3 — acautelas ; 4 — 
ireposição ; irmãos; pedee- 3 
,al; 5 — relação; raso; ma- 
íeira; 6 — pron. pess. (pl.); 4
ive trepadora africana ; 7— ^
jrave ; palerma ; 8 — conti 
íuein ; rogueis; 9 — fio de 6 
atão; pêlos da cauda do 
:avalo; 10 — girei; eucole- 7 
izar-se; 11— ligeireza; ra- 
loira. 8

V ertica is  : 1 — lucrara; 9
2 — dono do moinho (pl.) ;
3 — ataque de paralisia ; 1U 
chiste; 4 — lavrem ; relati-  ̂j
vo a Siame; 5 — roçar; de- _ _ _ _ _ _
sejei; 6 — desmedido ; 7 — nascidos; entrada; 8 — amarras • rir de leve • 
9 — artigo (pl.); limiar; 10 — meias de pano ; 11 — arrojara. * ’

Jóla de Faraó (Guimarãis).

S O L U Ç Ã O  13 0  L T .o  i o
H o r iz o n ta is : 1 — camarlengos ; 2 — idem; 3 — gota; cama; 4 — arar; 

amar; 5 — nane; nota; 6 — oral; orar; 8 — ser; ora; 9 — asa •’ sés: 10 — 
som; 11 -  acelerativo. *

V ertica is : 1 — ciganos; ca; 2 — adorar; sa; 3 — metana; és; 4 — ama
relara ; 6 — lisongeador; 7 — ma; 8 — canoros; 9 — amor; re • 10 — mata ■ 
as; 11 — arara; só. 1 ’

E  2 3  O  I  I"1 jE?. -A_ D  O  IR . 33 s
Labita, Vareira, Agnus Matutus, Bíscaro, Copofónico, Criança Alegre, 

Dropê, Erbelo, Fragal, Lucimar, M. A. P. M.t Moreuita, Rei Viola, Rotie, Si- 
nbá Durol, Azul de Lisboa, Azul do Pôrto, Gar-Raf, Ignotus Snm, Satanaz, 
Zéju, A. L. C., pacatão, Alvarinto, Laruce, Pimpim, Faraó, José do Canto, 
Doralvas, Dou Zé Frauuli, Oteblo, P. de Inkin, Psole, Quico. Ariedam Atra
zado, M."« Ariedam, Nelson Eddy e A. Siãhlagam. ’ 1 Al

O U R IV E S A R IA  SOUSA
.....

•  JOALHEIROS FABRICANTES 9

«F S o íisa  &

OlIEMAft
PELO *EU FABRICO EM 

^  JOIA* *

e a  que paga a co b rir  todas a s  o fe rta s  

OURO, PRATAS ANTIGAS E BRILHANTES


